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Hconomia Política e Sciencia das Finanças

Economia Política

I

Vista geral dos plienoraenos economicos e
■^a ordem que n'elles se observa.

I I

Como se constituio a Economia Politica.

III

Objecto, definição, utilidade, methodo e di-
"visão da Economia Politica. Suas relações com
as demais sciencias sociaes.

IV

Escolas econômicas sob o ponto de vista
-do methodo.

V

Escolas econômicas sob o ponto de vista
-das soluções.



VI '

DA PRODUCÇÃO

A producgão das riquezas. Definição da;
producção. Os diversos actos productivos.
Collaboração do homem e da natureza na pro
ducção. As quatro industrias primitivas. Mu
danças geraes havidas na producção; a produc
ção tendo era vista o consumo directo e a. pro
ducção tendo em vista a troca. Effeitos par
ticulares da producção dirigida quasi exclusi
vamente em vista da troca. A natureza sob o

ponto de vista economico. Concurso compli
cado que o homem traz á producção: o capital..
Antigüidade do capital. Erro de Stuart Mil a
tal respeito.

VII

A parte da natureza e das f<)rças naturaes-
na producção. Definição da natureza sob o
ponto de vista economico. Repartição desigual
dos dons naturaes; o clima, a topographia, o-
solo e o sub-solo. IMuitos dos dons da natu

reza não são communs a toda a humanidade,
nem gratuitos.

VIII

O trabalho. Definição do trabalho. O tra
balho productivo e o trabalho improductivo.
Trabalho physico e o trabalho intellectual. Clas
sificação dos trabalhos e das industrias. Ca^
racteres differentes de productividade das di
versas cathegorias de trabalhos humanos. Da
proporção e do equilibrio entre as diversas pro
fissões humanas.
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As causas que fazem attribuir ao capital a df-
recção das empresas. Variedade das condições^
intellectuaes e moraes necessárias ao empre
sário.

XTII

A divisão do trabalho. A or^anisação do-
trabalho. A cooperação dos trabalhadores ou o-
trabalho combinado. A divisão" do trabalho om
a decomposição das tarefas. Vantagens da di
visão do trabalho. A divisão territorial do tra
balho. A divisão hereditária do trabalho. As

condições da divisão do trabalho e as criticas-
que lhe são dirigidas. Os correctivos dessa,
organisação industrial.

XIV

As niachinas. Os utensílios e as machi-

nas. Preconceitos populares contra as machi-
nas. Exemplos desses preconceitos, Vantagens-
das machinas. Condições necessárias ao sem
emprego. Criticas que lhes são dirigidas. Ef-
feitos protectores das machinas.

XV

A grande e a pequena producção.. Illusõe.s-
a respeito do augniento da producção. Circums-
tancias que recentemente tem desenvolvido a
producção em ponto grande. Vantagens desse-
modo de producção. Seus inconvenientes. Li
mite da producção. O progresso economico real'
é menor do que o progresso economico appa-
rente. Exemplo de illusões a respeito- do pro
gresso economico.
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XVI

Da Repartição

Condições geraes da repartição das rique
zas nas sociedades modernas. Liberdade e pro
priedade. As diversas funcções oconomicas.
Erro dos que acreditam que a repartição dos
productos está inteiramente sujeita ao arbitrio
do legislador. As duas condições geraes que
presidem ao desenvolvimento das sociedades
modernas : a liberdade e a propriedade. De
senvolvimento continuo da liberdade individual.

Evolução e desenvolvimento da propriedade
pessoal.

XVII

Origem e fundamento da propriedade. Uti
lidade e legitimidade da herança. As diver
sas theorias do direito de propriedade. Origem
e evolução da propriedade territorial. Ordem
histórica das propriedades. A parte social em
cada propriedade privada. Criticas dirigidas á
propriedade territorial. A propriedade territo
rial éo fundadamento da existência nacional.
Razões da perpetuidade da propriedade privada.
A herança.

XVIII

O arrendanfento e a renda do solo. A
grande e a pequena propriedade. Exposição
da theoria da renda da terra. Refutação das
conseqüências que delia se tem tirado. Os sys-
temas socialistas da nacionalisação do solo. Os
méritos respectivos da grande e da pequena
propriedade.
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de contracto. O systema da participação nos
lucros. Causas que se oppoem á applicação
universal desse regimen. Cansas das diiferenças

■dos salarios nas diversas profissões.

XXII

As associações operárias. Os syndicatos
As greves. As sociedades cooperativas. As
antigas corporações. A natureza da associação

■e os dois systemas geraes aos quaes ella pode
se reduzir. Perigos da associação: o exclusi-
visnío; as corporações ; seus inconvenientes.
Individualismo excessivo estabelecido pela Re
volução de 1S79. As associações operárias in.
glezas ou Trades Unions. As greves de operá
rios. Seus inconvenientes. Deveres dos po-
deres públicos em caso de greves. Os syndica
tos operários. As sociedades cooperativas.

XXIII

Da Circulação

A troca. O valor. O preço. A troca é
■um facto instinctivo na humanidade. As duas
origens da troca. P'ormas diversas da troca.
A noção de valor. A ordem dos valores na hu
manidade. Causas que determinam as oscilla-
ções dos valores. A concurrencia. As^excep-
ções á concurrencia : os monopolios. Éffcitos
da concurrencia.

XXIV

A moeda. Os inconvenientes da permuta
ou^da troca pura e simples. A moeda; suas
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duas funcções _principaes. As condições essen-
ciaes de uma boa moeda. Cada metal mo
netário é particularmente apropriado a ura es —
tado de civilisação. Os differentes typos de
moeda. O titulo, a liga, o bilhão. O systema
do padrão único e o do padrão duplo. As va
riações de valores dos metaes preciosos e da
moeda.

XXV

O credito. Natureza do credito. O credita-
pe.ssoal e o credito real. O credito não cria
capitães. As diversas utilidades do credito. O
credito para consumo. O credito desenvolve a
economia e a capitalisação.

XXVI

Os bancos. Origem dos bancos; operações-
a que elles se dedicam. O desconto comraer-
cial ; o bilhete, a ordem e a letra de cambio..
O desconto do papel de commercio é a opera
ção fundamental dos bancos. Os cheques, as-
transferencias, os bancos de compensação {clea-
ring hoiises). O bilhete de banco. Os peri
gos das emissões excessivas de bilhetes de
banco; a regulamentação dos bancos de emis
são. Differença do bilhete de banco e da
moeda. As diversas operações dos bancos. As
sociedades de credito territorial. O credita
agricola e o credito mobiliário. Chimeras e il-
lusões a respeito do credito; O credito po
pular.

XXVII

O commercio interior e exterior. As pro
fissões commerciaes. A concurrencia. A an-
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tiga e nova theoria do commercio. O grande-
e o pequeno comniercio a retalho. Da inter
venção do Estado no commercio interior. ■ As
razões de ser do commercio internacional. As
importações e as exportações. O cambio e suas
variações. A alta da taxa do desconto em se
guida ao cambio desfavorável.

XXVIII

Da relação entre as exportações e as im
portações. Theoria da balança do commercio-
Falsidade dessa theoria. Os diversos elementos
com que se deve contar nas relações econômicas
de um povo com o extrangeiro. A legislação
sobre o commercio exterior. O livre cambio e
o regimen protector. A liberdade absoluta de
importação. As prohibições. Os direitos mo
derados e cs tratados de commercio. A facul
dade de entreposto. As vendas publicas.

XXIX

As crises commerciaes. As differentes na
turezas de crises. As .causas das crises com
merciaes ou agricülas geraès. Os remedios pro
postos para as crises econômicas. As conse
qüências algumas vezes felizes dessas crises.

XXX

DO CONSUMO

A economia. Differentes usos que o ho"
mem pode fazer do augmento de sua força pro"
ductiva. O augmento do descanço e da pro'
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'ducção. O papel da economia. Preconceitos
populares oppostos á economia ; o prodigo e o
homem poupado. P'al.sa idéa de que a des
truição de objectos úteis faz algumas vezes des
envolver o commercio. As causas que desen
volvem o espirito de economia. As caixas eco
nômicas. O emprego de seus fundos. O se
guro e suas diversas formas. As sociedades
cooperativas consideradas como instrumentos
de economia. Influencia do mercado dos va
lores mobiliários sobre a formação e a rapida
utilisação da economia.

XXXI

O luxo. Definição do luxo. Os progres
sos industriaes tornam vulgares e communs
muitos objectos de consumo que eram antiga
mente objectos de luxo. Preconceitos a res
peito do lu.xo. A suppressão do luxo restrin
giria o progresso industrial. A população, o
pauperismo, a caridade. Importância da ques
tão da população. A theoria de Malthus. Ksta
theoria não se applica á situação actual do
mundo. Inconvenientes do augmento muito
rápido da população em certos paizes. A emi
gração e a coionisação. Os paizes de popula
ção estacionaria. Perigos actuaes de seme
lhante estado. O pauperismo. Ligeira ten
dência para a diminuição do numero dos pobres.
A caridade legal e a caridade privada.
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Seieneia das Finanças

XXXII

Formas principaes da sociedade política.
O Fstado moderno e as suas funcções. Func-
ções essenciaes ; funcções facultativas. F' in
dispensável o emprego da riqueza para que o
Estado possa exercer qualquer dessas funcções.

XXXIII

Objecto, definição, limites, caracteres,[fontes,
divisão e importância da seieneia das finanças.

XXXIV

Conceito das despezas publicas. Em que
se distinguem as despezas publicas das despe
zas privadas. Caracteres: jurídico, político e-
economico das despezas publicas.

XXXV

Classificação das despezas publicas, se
gundo :

a) a forma que tomam ;
b) o legar em que são feit-is ;
c) o tempo em que se verificam ;
d) a sua importância-,
e) os seus effeitos economicos;
f) os fins a que se destinam.

XXXVI

Receita publica. Receita publica ordinária
e receita publica extraordinária. Receita pu-
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"blica originaria e receita publica derivada.
Dominio fiscal; riquezas, industrias e direitos
que elle comprebende. Era que differe o domi
nio fiscal :

a) do dominio publico;
b) dos privilégios fiscaes ;
c) de certos serviços administrativos que

-o Estado toma a si, com ou sem privilegio, por
motivo de utilidade publica.

XXXVII

Administração do dominio fiscal. Syste
•mas que têm sido empregados ;

a) administração confiada a funccionarios
pubbcos retribuidos com vencimentos fixos;

b) administração co-interessada;
f) arrendamento em hasta publica ou sem

-ella;
d) eraphyteuse (para immoveis).
Graves inconvenientes de cada um desses

systemas.
XXXVIII

Razões de ordem administrativa, política e
-econômica, que aconselham a venda do domi
nio fiscal. Cautelas necessárias na venda, desse
dominio quanto :

a) á escolha dos bens;
b) á sua extensão;
c) á época da venda;
d) ás pessoas a quem se vende ;
e) ás garantias offerecidas ;
/) e sobretudo ao destino do preço da venda.
Algumas excepções á conveniência da veii-

•-da do dominio fiscal.

j  .

^

XXXIX

Receita publica derivada:
a) tributos (contribuições);
b) multas;
c) penas pecuniárias.
Distincção que ha entre os tributos e o do-

Tiiinio fiscal com os seus rendimentos. Tri
butos especiaes; tributos geraes. Taxas. Em
que differem dos impostos. Condições de le-
;gitimidade das taxas. Classificação das taxas
•de accordo com os vários serviços administra
tivos que" as podem justificar.

XE

Taxas sobre actos jurídicos : taxas judicia
rias e taxas sobre actos civis. Razões que jus
tificara as taxas judiciarias. Objecções contra
ellas. Taxas sobre actos civis. Em que ellas
differem dos impostos sobre transferencia de
propriedade. Arrecadação das taxas sobre actos
jurídicos. Os dois systemas: o da arrecadação
immediata e o da arrecadação mediata (sello).
Superioridade do segundo. Formas do sello.
Oual a preferível.

XLI

Taxas sobre meios de troca e de trans
porte. Quaes ás mais importantes. Monetí-
sação. Fabricação gratuita da moeda. Fabri
cação em que o Estado, além do reembolso das
■despesas, aufere um rendimenio liquido. Fa
bricação em que dá-se apenas reembolso de
parte das despesas. Qual dos tres systemas é
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o preferível. Taxas sobre peso.s, medidas e-
Tuarca. Taxas sobre estradas de ferro, correios,
e telegraphos.

XLII

Conceito, fundamento e normas do im
posto. Normas jurídicas do imposto : a lega
lidade; a certeza; a legitimidade; a egual-
dade; a universidade; a graduação; a mora--
lidade.

XLIII

Normas econômicas do imposto. Oiiáes as-
principaes. Normas políticas: sufficiencia, mo
bilidade, boa arrecadação. Que é arrecadação.
Systemas differentes de arrecadação em razão
das pessoas delia encarregadas : administração
e arrendamento. Vantagens e inconvenientes
de cada um delles. Regras relativas ao me-
thodo de arrecadação. O que cumpre fazer
para que o imposto não se torne vexatório.

XLIV

Incidência e pressão dos impostos. Inci--
dencia directa e incidência indirecta ou reper-
cursâo. Repercussão prevista e desejada pelo-
lagislador. Phenomenos que se não confun
dem com a repercussão. De que modo os phe
nomenos da repercussão se relacionam com os-
da offerta e da procura, isto é, com os pheno
menos do valor. Distincção entre repercussão
€ pressão dos impostos.

— 17 —

XLV

Classificação dos impostos. Critérios de
importância theorica e pratica na clas.sificação
dos impostos. Como se distinguem osimpo.stos
sob o ponto de vista :

a) da qualidade das riquezas em que são
pagos; . . :

b) das normas de sua distribuição ;
c) de seu caracter permanente ou transi

tório ;
d) da natureza de seu objecto ;
e) do modo pelo qual são determinadas as

sominas a pagar;

/) da avaliação da riqueza tributada.
Subdivisão dos impostos directos quanto ao

seu objecto.

,  XLYI

Systemas tributários. Impostos múltiplos
e imposto único. Critica de um e de outro
systema. Razões de preferencia cio primeiro.
Si, adoptado o systema da multiplicidade dos
impostos, são preferíveis os impostos directos
ou os indirectos. Razões pró e contra uns e
outros. Qual a conclusão a que praticamente
se pode chegar. Impostos reaes e pessoaes.
Conceito de uns e outros.

XLVII

Imposto sobre producto dos bens immo"
veis.. Imposto sobre o producto das terras cul
tivadas. Os tres systemas empregados na ava-
lip çâo do producto sujeito ao imposto: a) in
dícios; b) cadastro; c) declarações. Imposto
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sobre o prodiicto dos terrenos edificados, ou im
posto predial.

XLVIII

Imposto sobre o rendimento dos bens mo
veis; a) rendimento dos capitães; ò) rendi
mentos pessoaes c) rendimentos industriaes.
Improcedencia das objecções contra o imposto'
sobre o rendimento dos capitães. Os dous sys-
temas para a applicação de' tal imposto. Ra
zões pró e contra cada um desses systemas.
Eclectismo empregado na pratica. Controvér
sia sobre a tributação da renda publica, isto é,
dos titules da divida publica do Estado e dos
niunicipios.

XUX

O que sejam rendimentos pessoaes. Erro
dos que pretendem isentar do imposto os ven
cimentos e pensões. O que sejam rendimentos
industriaes. Não há razão para que taes ren
dimentos, liqu'dos, effectivos, sejam subtrahidos
ao pagamento do imposto.

Iv

Impostos indirectos sobre transferencia de
propriedade. Impostos sobre transferencias one
rosas. Allegações contra elles. Regras na sua
applicação. Impostos sobre transfencias gra
tuitas: a) transferencias successão
testamentaria e legitima : b) transferencia inter
'vivos: doações, Objecções contra os impostos
sobre successões. Argumentos em resposta.
Impostos complementares sobre transferencias
onerosas e gratuitas da. propriedade.

c. y ^
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LI

Impostos indirectos sobre o consumo. Sua
classificação relativamente :

a) á qualidade physica dos objectos tribu
tados;

b) á importância das necessidades a que
taes objectos vem sati.-ífazer ; .

c) á proveniencia do objecto ;
d) ao methodo de arrecadação.
!\Ionopolios ou previiegios fi.scaes. Seus

inconveniente.s. Principaes monopolios exis
tentes em muitos Estados. Imposto.s indirectos
sobre a fabricação e a venda de certos produc-
tos v. g. o álcool e as bebidas espirtuosas.
Impostos sobre productos que entram ou sa
bem de logar a logar dentro do proprio paiz:
impostos interestadoaes e internumicipaes.
Seus grandes inconvenientes.

LII

Impostos aduaneiros de importação, de ex
portação e de transito. Systemas alfandegá
rios: prohibitivo, protecior, liberal, íiscaU Ta
rifas aduaneiras: especifica, ací ■z/£7/c>rí'Wz, simples
e puramçnte fiscal. O que tem demonstrado a
experiência das recentes reformas aduaneiras
sobre o resultado das tarifas 'niodera-da.s. Im
postos de arrecadação immediata. O imposto
sobre habitação differente do impo.st() directo
sobre edifícios.

Imposto sobre creados, cães, cavallos, car
ros etc.

LIII

Impostos directos sobre rendimento c sobre
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tos v. g. o álcool e as bebidas espirtuosas.
Impostos sobre productos que entram ou sa
bem de logar a logar dentro do proprio paiz:
impostos interestadoaes e internumicipaes.
Seus grandes inconvenientes.

LII

Impostos aduaneiros de importação, de ex
portação e de transito. Systemas alfandegá
rios: prohibitivo, protecior, liberal, íiscaU Ta
rifas aduaneiras: especifica, ací ■z/£7/c>rí'Wz, simples
e puramçnte fiscal. O que tem demonstrado a
experiência das recentes reformas aduaneiras
sobre o resultado das tarifas 'niodera-da.s. Im
postos de arrecadação immediata. O imposto
sobre habitação differente do impo.st() directo
sobre edifícios.

Imposto sobre creados, cães, cavallos, car
ros etc.

LIII

Impostos directos sobre rendimento c sobre
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patrimônio em g;eral. Em que differem dos
outros impostos directos, reaes e pessoaes. Ra
zões a favor e razões contra o imposto geral de
rendimento. Imposto gera! sobre o patrimônio.
Em que é differente do imposto sobre o ren
dimento. Imposto militar. Critica que se lhe
faz.

LIV

Impostos locaes. Elles resultam quer de
addicionaes aos impostos do Estado, quer de
impostos separados. No regiinen de autono
mia das provincias e municipios a separação
dos impostos manifestamente se impõe.

EV

Noções geraes sobre a relação entre a des-
peza e a receita. Orçamento; sua definição.
O orçamento considerado relativamente :

a) ao periodo (exercido) a que se refere ;
b) á época de sua redacção;
c) ao seu s\ stema.
Orçamento ordinário e extraordinário.

LVI

Divida publica. Vantagens e inconvenien
tes do credito publico. O credito publico con
siderado :

a) pelo lado de sua legitimidade ;
b) relativamente á qualidade diversa das

despezas extraordinárias ;
c) pelo lado econonnico ;
d) pelo lado politico ;
é) pelas vantagens proniettidas ao credor ;
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f) pelo lado da garantia dada ao mesmo
•credor;

g) pela proveniencia dos capitães obtidos ;
h) por seu titulo jurídico ;
íj pelo modo de sua estipulação;
j) pelos' diversos methodos de sua organi-

sação e especialmente pelas condições de reem
bolso.

LVII

A divida fluctuante. Bm que consiste. For
mas da divida fluctuante. A parte mais con
siderável da divida fluctuante é constituída :

1." ppr empréstimos de brevíssimo venci
mento feitos pelos bancos ;

2.° por obrigações com juros também a pe
queno prazo ;

3.° por bônus do thezouro.
O papel-moeda; seus gravíssimos inconve

nientes.

BVIII '
_  *

A divida consolidada em que consiste. Di
vida consolidada resgatavel e irresgatavel. A
divida resgatavel, entre outros, comprehende
empréstimos de vencimento fixo, empréstimos
a prêmio ou á sorte e as annuidades. Km que
consiste cada um delles. Divida irresgatavel,
sua importância suas vantagens e desvanta
gens. Duas formas de empréstimo que a di
vida irresgatavel comprehende : a) emiDrestimo
de capital fixo e juro variavel ; b) empréstimo
de juro. fixo e capital variavel. Kxame dos
dous systemas.
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LIX

Administração da divida publica. Sua ne
gociação. quer directa, quer indirecta cora au- V
xilio de intertnediarios. Titules da divida pu-
blica ; nominativos, ao jDortadoi e mixtos. Ser
viço dos juros. Como deve ser effectuado. Con-
versão. Conversão forçada, e portanto illegal,
e conversão voluntária. Da consolidação e da
extincção da divida publica.

Faculdade de Direito do Recife, 3 de Março
de 1917.

o PROFESSOR CATHEDRATÍCO.

Dr. Sophronio E. da Paz PorteUa..

Approvado era Congregação, era 17 de-
Março de 1917.

O SECRETARIO.

Henrique Martins.
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